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RESUMO 

 

A importância em se ter uma alimentação adequada e saudável são práticas 

que devem ocorrer ainda durante a infância, para que sejam criados hábitos 

alimentares, que auxiliem não somente no seu desenvolvimento enquanto criança, 

mas também durante a sua vida adulta, e a escola desempenha esse papel de 

incentivador dessas práticas, juntamente com os pais. O objetivo do presente estudo 

foi avaliar qualitativamente as preparações do cardápio mensal dos Centros 

Municipais de Educação Infantil – CMEIs do município do Natal/RN. Se tratando de 

um estudo transversal realizado no período do primeiro semestre do ano letivo de 

2019 para avaliar de forma qualitativa, por meio do método AQPC Escola, que 

realiza a distinção dos alimentos em recomendados e controlados. Após a 

compilação dos dados esses, foram tabulados em planilhas no Excel® versão 2010 

e posteriormente analisados. Após análise foi verificado como inadequação a oferta 

de saladas e alimentos integrais, uma vez que esses não são ofertados, bem como 

a alta frequência de alimentos da categoria dos controlados, como as preparações 

com açúcar, alimentos industrializados, alimentos concentrados em pó ou 

desidratados, preparações, cerais matinais, bolos e biscoitos, com cores similares, 

alimentos flatulentos e de difícil digestão, possuindo seu percentual acima de 20%. 

Ciente que, a avaliação deve ser realizada de forma periódica, para que haja a 

preocupação de adequar quando necessário. 
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QUALITATIVE ANALYSIS OF THE CARDAPES OFFERED IN THE COUNCILS OF 

CHRISTMAS / RN 

 

ABSTRACT 

 

 The importance of having a proper and healthy diet are practices that should 

occur even during childhood, to create eating habits that help not only their 

development as a child, but also during their adult life, and the school plays this role. 

encouraging role of these practices together with parents. The aim of the present 

study was to qualitatively evaluate the monthly menu preparations of the Municipal 

Centers of Early Childhood Education - CMEIs of Natal / RN. This is a cross-sectional 

study conducted in the first semester of the school year 2019 to assess qualitatively, 

through the AQPC School method, which distinguishes between recommended and 

controlled foods. After compiling these data, they were tabulated in Excel® version 

2010 spreadsheets and later analyzed. After analysis it was found as inadequate the 

offer of salads and whole foods, as these are not offered, as well as the high 

frequency of foods in the category of controlled, such as preparations with sugar, 

processed foods, concentrated or dried foods, preparations, morning cereals, cakes 

and biscuits, with similar colors, flatulent and difficult to digest foods, with their 

percentage above 20%. Aware that the evaluation should be performed periodically, 

so that there is a concern to adjust when necessary. 

Keyword: School. Eating. Daycare. Menu. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Durante a infância, manter uma alimentação saudável e balanceada é de 

extrema importância, tendo em vista que é a fase onde ocorre o desenvolvimento da 

criança, com isso a necessidade de se ter uma adequação nutricional se faz 

necessário para que ocorra de forma correta, sem prejuízo a saúde (CARVALHO et 

al., 2014).  

Os hábitos alimentares são determinados por diversos fatores, desde cultural, 

genético e socioeconômico. Até os dois primeiros anos de vida as crianças acabam 
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sofrendo grande influencia dos pais/responsáveis uma vez que são os cuidadores, 

os quais acabam escolhendo qual o tipo de alimentação para a criança (SILVA et al., 

2016).  

A escola é algo novo nessa faixa etária, sendo necessário que tenham 

liberdade para que possam explorar e conhecer o ambiente, assim passará a 

desenvolver seu psicológico, pensamento crítico e sentidos físicos (AMARO et  al., 

2015).  

A alimentação escolar é um direito humano e social de todos que estão 

frequentando a escola; a oferta da merenda deve dispor de quantidade, qualidade e 

variedade de alimentos para suprir as necessidades indicadas de cada faixa etária. 

Sempre com base nos princípios da segurança alimentar, higiênico-sanitário e no 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) (BRASIL, 2008). 

O PNAE tem como objetivo ofertar a alimentação escolar e ações de 

educação alimentar e nutricional a estudantes de todas as etapas da educação 

básica pública durante o ano letivo, conforme consta na Constituição Federal, 

visando assim o melhoramento no rendimento escolar e desenvolvimento nutricional 

adequado (BRASIL, 2009). 

O cardápio é onde se encontra a relação de preparações culinárias oferecidas 

diariamente ou em determinado período, sendo elaborado por nutricionistas com 

objetivo de realizar o planejamento de refeições adequadas para determinado 

público (SANTOS, 2016). 

Todos os cardápios devem ser elaborados e calculados de forma que 

atendam as recomendações diárias da alimentação escolar. Para crianças em 

creches com permanência de meio período deve- se atingir 30% das necessidades 

nutricionais, equivalente a duas refeições, e de 70% para crianças em creches com 

permanência de turno integral na escola, equivalente a três refeições (BRASIL, 

2009). 

A avaliação Qualitativa de Preparação de Cardápio – AQPC é um método que 

foi desenvolvido com a finalidade de avaliar a qualidade dos cardápios elaborados 

de forma nutricional e sensorial, visando sempre à adequação dentro dos 

parâmetros de saúde preconizados (VIEIROS; PROENÇA, 2003).  

Diante da importância que existe sobre a alimentação adequada na infância, 

bem como a promoção a hábitos saudáveis, é preciso que haja um bom 

planejamento nos cardápios escolares nessa faixa etária, para que sejam ofertados 
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todos os nutrientes necessários às crianças, de forma atrativa e que possam 

estimular a continuidade de uma boa alimentação. 

O estudo em questão tem por objetivo avaliar de forma qualitativa as 

preparações oferecidas no cardápio de escola/creche municipais da cidade do 

Natal/RN. 

 

2 METODOLOGIA 
 
 

Trata-se de um estudo transversal realizado no município do Natal/RN no 

período do primeiro semestre do ano letivo de 2019. Em Centros Municipais de 

Educação Infantil – CMEIs, nos quais estão matriculadas crianças a partir dos seis 

meses até os cinco anos de idade, sendo distribuídas em berçário I, berçário II, e os 

níveis II, III e IV em período parcial e integral.  

São oferecidas diariamente quatro refeições divididas em café da manhã, 

almoço, lanche e jantar. A pesquisa foi realizada utilizando os cardápios que o 

município disponibiliza para os CMEIs, sendo dois cardápios semanais para as 

crianças de 1 a 7 anos de idade, sendo denominados de cardápio A (Anexo A) e 

cardápio B (ANEXO B) padronizado para todas as unidades, os quais são 

intercalados a cada semana, e um único cardápio para as crianças de 6 a 12 meses, 

conforme consta no anexo C. 

Os cardápios foram avaliados por meio do método AQPC modificado por 

AQPC escola (VIEIROS; MARTINELLI, 2012), sendo consultadas as fichas técnicas 

das preparações para coleta de informações sobre os ingredientes utilizados. A 

avaliação do AQPC escola possui duas categorias: Alimentos recomendados que 

são os alimentos que oferecem benefícios a saúde, conforme anexo D, e os 

alimentos controlados, que são aqueles que podem causar danos à saúde, como 

consta no anexo E. 

Após a avaliação das preparações os dados foram tabulados em planilha no 

Excel® versão 2010 e posteriormente analisados separadamente por níveis, em 

forma de tabela. 

 Segundo Vieiros e Martinelli (2012) espera-se uma porcentagem maior para 

os alimentos recomendados do que para os controlados, observando de forma mais 

especifica quando o percentual dos alimentos controlados estiver igual ou acima de 

20% das vezes que é ofertado. 
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3 RESULTADOS E DISCUSÃO 

 

 Conforme consta na Tabela 1, a análise realizada com o cardápio oferecido 

aos alunos do berçário I e II, e aos níveis II, III e IV  foi satisfatório, para os alimentos 

recomendados, exceto os itens: saladas e alimentos integrais, pois obtiveram um 

percentual de 0%.  

  

Tabela 1 - Análise dos alimentos recomendados para o cardápio dos Centros de 
Educação Infantil no Município do Natal/RN para berçário I segundo AQPC Escola, 
2019 
 

Alimentos Recomendados 

20 dias letivos 

Grupos 

n° de 
vezes 

ofertado  % 

Frutas in natura  12 60 

Saladas  0 0 

Vegetais não amiláceos  16 80 

Cereais,pães, massas vegetais 
amiláceos 20 100 

Alimentos Integrais  0 0 

Carnes e ovos  20 100 

Leguminosas 16 80 

Leite e derivados 20 100 
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Tabela 2 - Análise dos alimentos recomendados para o cardápio dos Centros de 
Educação Infantil no Município do Natal/RN para berçário II e níveis II, III e IV 
segundo AQPC Escola, 2019 
 

 

Alimentos Recomendados 

20 dias letivos 

Grupos  

n° de 
vezes  

ofertado % 

Frutas in natura  20 100 

Saladas  4 20 

Vegetais não amiláceos  16 80 

Cereais,pães, massas vegetais 
amiláceos 20 100 

Alimentos Integrais  4 20 

Carnes e ovos  20 100 

Leguminosa 18 90 

Leite e derivados 20 100 

 

De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014), 

a alimentação saudável visa evitar ou reduzir o avanço de doenças crônicas não 

transmissíveis como diabetes, obesidade, hipertensão e doenças cardiovasculares, 

priorizando assim o consumo de alimentos in natura ou minimamente processados, 

a redução de sal e açúcar e óleo nas preparações, e o consumo de gordura 

saturada em pequenas quantidades.   

Segundo Barone (2016), os 30% do recurso recebido, destinado a aquisição 

de gêneros alimentícios da agricultura familiar, se deu a estratégia do PNAE em 

fornecer frutas e hortaliças como alimentação dos escolares, tendo em vista a 

crescente prevalência de crianças com sobrepeso e obesidade (POF 2008-2009) 

(BRASIL, 2010) 

No presente estudo consta a baixa e/ou falta oferta de saladas que são 

compostas de vegetais não amiláceos servidos frios, fator que prejudica a demanda 

de micronutrientes e minerais, ou seja, pode afetar o crescimento e desenvolvimento 

ósseo. (COLORETTI, 2016).  

Com relação aos vegetais não amiláceos foi identificada a oferta de forma 

apropriada, uma vez que são in natura e/ou minimamente processados, como a 

cenoura, jerimum e chuchu; e ainda segundo Santos (2018), são considerados 
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alimentos que se consumidos com frequência, suprem a demanda de 

micronutrientes, vitaminas, minerais evitando os enlatados e industrializados.  

No estudo em questão a presença de vegetais amiláceos estava presente em 

100% das refeições. Caetano (2017) refere que esse grupo alimentar é o de maior 

importância no que se relaciona a fonte energética, não devendo sua oferta ser 

desfavorecida, em relação ao consumo de frutas, verduras e legumes. A ingestão 

dos carboidratos simples ou com amido em determinados casos, são processados e 

com baixo valor nutricional, sendo assim é realizado a indicação pelo AQPC escola 

uma maior oferta de alimentos integrais.  

Foi constatada a presença de baixa oferta de alimentos integrais, que 

oferecem benefícios a saúde como, prevenção ao câncer e a ao controle do peso 

corporal, evitando a obesidade, tanto em adultos como em crianças (SIQUIERE; 

FILBIDO;BACARJI, 2018), além de auxiliar na saúde intestinal e contribuir para  o 

controle glicêmico e para o sistema imunológico (ABESO, 2019).  

Segundo o Guia Alimentar para crianças menores de dois anos (BRASIL, 

2005), a oferta da proteína na dieta é de extrema importância, e deve ser observado 

com relação à qualidade. Os principais alimentos fontes de proteínas são produtos 

de origem animal, como carne, leite e ovos ou em alimentos a base de vegetais. 

Evitando carnes gordurosas, produtos cárneos industrializados ou embutidos.  

As proteínas contribuem para o crescimento infantil, bem como a manutenção  

óssea e a prevenção de doenças futuras, como a osteoporose. Sendo tanto o 

excesso quanto a deficiência prejudicial à saúde (SILVA, 2014). 

O tradicional feijão com arroz, que caracteriza a comida brasileira é uma 

preparação completa, adequada e rica em nutrientes, vitaminas, minerais e fibras. 

Como consequência ao consumo, ocorre o estimulo ao agricultor familiar, que acaba 

sendo favorecido na produção (BRASIL, 2014). 

Os laticínios são fontes consideráveis de proteína com alto valor biológico, 

bem como vitaminas e minerais em sua composição, sendo utilizados para 

adequação da ingestão diária de cálcio (SBAN, 2015).   

Por meio dos resultados da análise realizada, a fim de avaliar a forma que o 

alimento esta sendo consumido, foi verificado que o consumo do leite esta 

relacionado à oferta de bebidas lácteas, e outros ingredientes que possuam alto teor 

de açúcar e gordura.  
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Conforme consta na Tabela 3, no que se refere aos alimentos controlados 

para os alunos do berçário I, os itens: preparações com açúcar adicionado e 

produtos com açúcar; Alimentos industrializados, semi prontos ou prontos; Alimentos 

concentrados em pó ou desidratados; Alimentos flatulentos e de difícil digestão; e 

Preparação com cores similares na mesma preparação, estão com o percentual 

acima do esperado.  

Já para os alunos do berçário II, e os níveis II, III e IV, de acordo com a 

Tabela 4, apenas os itens: Embutidos ou produtos cárneos industrializados, 

enlatados e conservas e preparação com cores similares na mesma preparação 

estão dentro do percentual esperado para a categoria. 

 
Tabela 3 – Análise dos alimentos controlados para o cardápio dos Centros de 
Educação Infantil no Município do Natal/RN para berçário I segundo AQPC Escola, 
2019 
 
   

Alimentos Controlados 

20 dias letivos 

Grupos  

n° de 
vezes 

ofertado % 

Preparações com açúcar adicionado e 
produtos com açúcar 8 40 

Embutidos ou produtos cárneos 
industrializados 0 0 

Alimentos industrializados, semi 
prontos ou prontos  16 80 

Enlatados e conservas 0 0 

Alimentos concentrados em pó ou 
desidratados 20 100 

Cereais matinais, bolos e biscoitos 0 0 

Alimentos flatulentos e de difícil 
digestão  20 100 

Bebidas com baixo teor nutricional 0 0 

Preparação com cores similares na 
mesma preparação 8 40 

Frituras, carnes gordurosas e molhos 
gordurosos 0 0 
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Tabela 4 – Análise dos alimentos controlados para o cardápio dos Centros de 
Educação Infantil no Município do Natal/RN para berçário II e níveis II, III e IV 
segundo AQPC Escola, 2019 
 

 

Alimentos Controlados 

20 dias letivos 

Grupos 

n° de 
vezes 

ofertado % 

Preparações com açúcar adicionado e 
produtos com açúcar 12 60 

Embutidos ou produtos cárneos 
industrializados 0 0 

Alimentos industrializados, semi prontos 
ou prontos 12 60 

Enlatados e conservas 0 0 

Alimentos concentrados em pó ou 
desidratados 4 16 

Cereais matinais, bolos e biscoitos 8 40 

Alimentos flatulentos e de difícil digestão 18 90 

Bebidas com baixo teor nutricional 0 0 

Preparação com cores similares na 
mesma preparação 0 0 

Frituras, carnes gordurosas e molhos 
gordurosos 6 30 

 

 A metodologia utilizada pelo AQPC escola inclui o leite em pó na categoria de 

alimentos controlados, porém de acordo com a normativa n°27 de 12/06/2007, 

deveria estar encaixada na categoria de alimentos recomendados, no item de leite e 

derivados, uma vez que o único ingrediente deve ser o leite. 

O AQPC escola avalia nos cardápios não somente os itens recomendados, 

mas também os controlados, para que seja feita uma equiparação entre eles, e a 

substituição quando necessário.  

A ocorrência de crianças acima do peso e com cáries está associada ao 

consumo de alimentos com alta concentração de açúcar, até mesmo nos primeiros 

anos de vida, dessa forma o incentivo a redução na oferta de preparações com 

açúcar adicionado e produtos com açúcar deve ser realizada visando à melhoria do 

controle do peso corporal, prevenção do sobrepeso e obesidade, doenças crônicas não 

transmissíveis, em especial o diabetes e a diminuição de cáries dentária (LOPES et 

al.,2017).  
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Fatores como, ritmo acelerado na rotina diária, mídia e globalização fizeram 

com que fossem adotadas práticas alimentares precocemente, a substituição dos 

alimentos naturais e caseiros por alimentos processados e ultraprocessados, que 

repercutem de forma negativa, no que diz respeito ao crescimento e 

desenvolvimento da criança (KARNOPP et al., 2017). 

A não oferta, ou a redução no consumo de produtos embutidos ou produtos 

cárneos industrializados no cardápio escolar influencia de forma positiva para o 

crescimento das crianças, bem como seu estado nutricional, uma vez que esses 

alimentos são compostos por ingredientes com elevado teor energético e de sódio, 

carboidratos simples, gorduras saturadas e a concentração de vitaminas e minerais 

reduzida (SILVA et al., 2018). 

Um dos principais fatores que influencia na alimentação das crianças é a 

facilidade ao acesso e as preferências por alimentos industrializados, que acabam 

contribuindo para o crescimento de problemas nutricionais. Tendo em vista que as 

indústrias utilizam conservantes e aditivos que estão associados ao surgimento de 

algumas patologias (SILVA, 2019). 

De acordo com esse estudo, não são utilizados alimentos enlatados e 

conservas no cardápio, porém o uso de alimentos concentrados em pó ou 

desidratado possui 100% referente ao cardápio do berçário I, com o consumo de 

achocolatado e fórmula láctea, alimentos esses que possuem um elevado índice 

glicêmico, grande quantidade de açúcar e não possui nutrientes importantes para 

criança, gerando maus hábitos alimentares, risco de carência nutricional e 

problemas nutricionais também na vida adulta (FERREIRA, 2015). 

Alimentos flatulentos são aqueles que possuem uma digestão mais difícil, e 

no que se refere a eles, devem estar presentes no cardápio escolar, contudo não 

tendo mais que um na mesma refeição e no mesmo dia, para que não ocorra o 

desconforto gástrico (CAETANO et  al., 2017).  

Para que uma refeição seja saborosa e atrativa, é necessário que seja 

composta por alimentos variados e cores diversificadas, seguindo as 

recomendações nutricionais para composição de um prato que possua diferentes 

tipos de nutrientes (VIEIROS; MARTINELLI, 2012). 

De acordo com Lourenço (2014) a formação dos hábitos alimentares são 

adquiridos na idade dos pré- escolares, levando assim à prática de se ter um 
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comportamento alimentar saudável, para que seja criado uma base alimentar 

segura, e que favoreça futuramente o individuo. 

Para que seja alcançado o objetivo do PNAE é realizado o apoio a agricultura 

familiar e sustentabilidade, assim a utilização desses produtos será valorizado. 

Conseguindo matérias primas orgânicas, para melhoramento de a segurança 

alimentar ( PAES; TEIXEIRA; COSTA, 2016). 

Dessa forma para os cardápios analisado nesse estudo, através do método 

AQPC escola, com relação a categoria dos alimentos recomendados foi verificado a 

necessidade de aumento na oferta de saladas e alimentos integrais. E na categoria 

dos controlados 50% dos itens estiveram presentes em mais de 20% das 

preparações contidas no cardápio.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que, por meio da avaliação dos cardápios servidos nos CMEIs no 

município do Natal, foram encontradas inadequações nas categorias dos alimentos 

recomendados, como a não oferta de saladas e de alimentos integrais, outra 

inadequação foi à alta frequência de alimentos da categoria dos controlados: As 

preparações com açúcar adicionado e produtos com açúcar, alimentos 

industrializados, semi prontos ou prontos e alimentos flatulentos e de difícil digestão, 

que obtiveram percentuais elevados. 

Essas inadequações podem acarretar de forma negativa o desenvolvimento e 

crescimento saudável das crianças, bem como os hábitos que permanecem até a 

vida adulta. 

É importante que as avaliações dos cardápios ocorram de forma periódica, 

para que por meio do resultado, sejam trabalhado os pontos que não estão 

adequados, no intuito de atingir o equilíbrio nutricional, bem estar e evitar 

determinadas doenças. 
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ANEXO A – Cardápio semanal utilizado nos CMEIs do Município do Natal/RN para 

as crianças do berçário II, níveis II, III e IV (Cardápio A) 

 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2019 

 

 

ANEXO B - Cardápio semanal utilizado nos CMEIs do Município do Natal/RN para 

as crianças do berçário II, níveis II, III e IV (Cardápio B) 

 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2019 

 

SEMANA Segunda-feira Terça- feira Quarta- feira Quinta-feira Sexta-feira 

Café da 

manhã 

(8:00h) 

Achocolatado quente 
Biscoito cream cracker 

integral 

 
Frutas cortadas 

Banana e Melancia 
 

Cuscuz com leite  
Vitamina de goiaba 

Pão assado 
Banana cortadinha 

polvilhada com aveia e leite 

Almoço 

(11:00h) 

Creme de frango 
Cenoura e beterraba 

Arroz refogado 
Feijão carioca 

Melancia 

Tomate em rodelas 
Isca de carne de sol 

Arroz de leite 
Batata doce 

Frango em cubos 
Legumes cozidos 
(Batata, cenoura, 

chuchu) 
Arroz com couve 

Feijão preto 
Abacaxi 

Picadinho de carne 
com legumes 

Pirão 
Arroz refogado 
Feijão carioca 

Macaxeira cozida 

Isca de frango 
Macarrão ao alho e óleo 

Purê misto 
Feijão preto 

Lanche 

(15:00h) 

Risoto de carne moída 
Melão 

Sopa de feijão com 
legumes 

Cachorro quente  
Suco de acerola   

Paçoca 
Arroz de leite 

 

Cuscuz com ovos 
Suco de caju  

Composição 

Nutricional 

Energia 

(Kcal) 
CHO (g) PTN (g) LIP (g) 

Fibras 

(g) 

Vit A  

(mcg) 

Vit C 

(mg) 

Ca  

(mg) 

Fe 

(mg) 

Mg 

(mg) 

Zn 

(mg) 

560 81,2 24,1 16,0 5,6 395,3 218,8 205,4 4,1 84,3 2,3 

 

SEMANA Segunda-feira Terça- feira Quarta- feira Quinta-feira Sexta-feira 

Café da 

manhã 

(8:00h) 

Vitamina de goiaba 
Biscoito Cracker Integral 

Pão com ovos 
Suco de acerola  

Bebida láctea 
Biscoito Maria 

Cuscuz com leite e 
ovos 

Suco de caju 

Mingau de chocolate 
Biscoito Maria 

Almoço 

(11:00h) 

Carne moída com 
cenoura e beterraba 

Arroz refogado 
Feijão carioca 

Abacaxi 

Paçoca de carne de sol 
Arroz com cenoura 

Feijão preto 
Laranja  

 

Frango ao creme de 
jerimum 

Arroz refogado 
Feijão carioca 
Batata doce 

Banana 

Tomate com beterraba 
Macarronada à 

bolonhesa 
Melão 

Feijoada com  
Carne de sol 

Farofa de cenoura 
Arroz refogado 

Laranja 
 

Lanche 

(15:00h) 

Creme de frango 
Arroz com cenoura  

Cuscuz com leite  
Risoto de frango 

Melancia 
Sopa de carne 
com legumes 

Macarronada de frango 

Composição 

Nutricional 

Energia 

(Kcal) 
CHO (g) PTN (g) LIP (g) 

Fibras 

(g) 

Vit A  

(mcg) 

Vit C 

(mg) 

Ca  

(mg) 

Fe 

(mg) 

Mg 

(mg) 

Zn 

(mg) 

668 101,7 27,5 20,3 5,3 576,7 227,7 195,1 3,7 74,0 2,4 
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ANEXO C - Cardápio semanal utilizado nos CMEIs do Município do Natal/RN para 

as crianças do berçário I 

 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2019 

 

 

ANEXO D - Alimentos incluídos e excluídos pela analise AQPC Escola, na categoria 

de Recomendados.  

 

Fonte: AQPC Escola 
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ANEXO E - Alimentos incluídos e excluídos pela analise AQPC Escola, na categoria 

de Controlados. 

 

 

 

Fonte: AQPC Escola 

 

 

 

 

 

 

 



18 
 

  

 

 

 

 

 

 


